
Preço de hortifrutis dispara nos 
mercados e consumidor reclama
Banana nanica, tomate, batata, cebola e chuchu são comercializados no varejo com preços até 260% mais altos 
que no atacado e apertam o orçamento doméstico; moradores têm de se desdobrar para garantir o básico PÁGINA 07

ABERTAS MATRÍCULAS DO ENSINO TÉCNICO EM FATECS DA REGIÃO PG. 06
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A conscientização dos municípios sobre a importância de implantar ou am-
pliar a coletiva seletiva de resíduos para desviar dos aterros sanitários ma-
teriais recicláveis como plástico, papel e vidro é um dos principais desafios 
do Consimares. A meta do Consórcio é implantar pelo menos 16 cooperati-
vas com galpões de reciclagem até 2032.                                                      PÁGINA 03
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Consimares comemora 14 anos 
com desafio de criar rede de 
cooperativas de reciclagem
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cooperativas de reciclagem
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Órgão essencial no socorro de vítimas, o Samu (Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência) completa no próximo dia 23 de janeiro, 15 anos de atuação 
em Sumaré e Hortolândia. As equipes trabalham diariamente com o de-
safio de agir com velocidade, precisão e conhecimento técnico por um ob-
jetivo maior: salvar vidas. Não tem dia da semana. Não tem hora. PÁGINA 09

O prefeito Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), anunciou nesta sexta-
-feira (20) o início de aulas de robótica na rede municipal de ensino. Serão 
beneficiados cerca de 1,2 mil alunos dos 1º e 2º anos. Serão comprados 240 
kits de equipamentos e material didático (apostilas) para as aulas de Edu-
cação Tecnológica através da robótica educacional.                                PÁGINA 04

Escola Arquimedes prepara alunos 
com perfil empresarial aprovado PG. 12

Hortolândia reforça sinalização em 
70 mil metros quadrados de ruas PG. 06

EDUCAÇÃO SEGURANÇA VIÁRIA

CÂMARA DE HORTOLÂNDIA

O Ministério Público ajuizou uma ação civil pública contra três servidores 
de Hortolândia e duas empresas e pede a condenação deles por suposto su-
perfaturamento na compra de elevador para a Câmara Municipal. A Promo-
toria acusa os envolvidos de causarem prejuízo superior a R$ 961,3 mil aos 
cofres públicos e pede a devolução dos valores.                                         PÁGINA 05

MP processa servidores e 
empresas por superfaturamento 
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Não se mudam 
os quadros 
de um gover-

no de um dia para o 
outro. É um proces-
so cuidadoso de subs-
tituições, ainda mais 
quando a mudança do co-
mando do País pressupõe a 
substituição dos projetos de 
desenvolvimento da socie-
dade brasileira. No momento 
atual, pressupõe a substitui-
ção de um projeto excluden-
te, elitista, concentrador de 
renda, reacionário e regres-
sivo pela instalação de uma 
administração voltada para 
o social, inclusiva, distribui-
dora de renda e incentivado-
ra da cultura, integrada com 
o que há de melhor no mun-
do e assim por diante…

Já trabalhei em Brasília, em 
1985, primeiro ano da Nova 
República, como superinten-
dente da então Empresa Bra-
sileira de Notícias (EBN), a 
agência oficial de notícias do 
governo brasileiro que englo-
bava a produção de noticiá-
rio gratuito para todas as re-
dações do Brasil e a produção 
diária de A Voz do Brasil, pro-
grama que, incrivelmente, so-
brevive até nossos dias.

Tratava-se, então, não de 
uma troca simples de gover-
no, mas de uma mudança de 

regime, de um militar 
para um civil, nasci-
do na esteira da Cam-
panha das Diretas, na 
qual fui assessor do 
saudoso Ulysses Gui-
marães. Foi necessá-

rio um lento e cuidadoso tra-
balho de desintoxicação dos 
quadros da EBN, para que 
eles se adaptassem aos no-
vos tempos, democráticos e 
renovadores.

Lembro disso diante dos 
grotescos e violentos episó-
dios ocorridos em Brasília 
no fim de semana passado, 
com as invasões e quebra-
-quebras ocorridos na Praça 
dos Três Poderes, em Brasí-
lia, envolvendo os icônicos 
Palácio do Planalto, Supe-
rior Tribunal Federal e Câ-
mara e Senado Federal.

Uma turba de adeptos do 
eleitoralmente derrotado Jair 
Bolsonaro saiu de vários pon-
tos do País e partiu, com in-
contida sanha destrutiva, pa-
ra quebrar tudo que encon-
trasse pela frente nos três pa-
lácios que simbolizam os Po-
deres vigentes e estabelecidos 
no País – gritando slogans e 
palavras de ordem contra o 
governo recém e democrati-
camente eleito e empossado.

Diante do País estarreci-
do, estabeleceu-se um ruido-

so debate em torno da busca 
de responsabilidades, quem 
falhou e possibilitou aquelas 
cenas que chocaram a socie-
dade brasileira? Não teria si-
do possível detê-los? Quem 
estava por trás daquela fa-
rândola de depredadores dos 
símbolos institucionais da 
República? Não faltaram, 
também, acusações de fa-
lhas às recém-empossadas 
autoridades governamentais, 
sob a alegação de que tinham 
informações para tentar im-
pedir o lamentável carnaval 
de violências.

O fato é que alguém deso-
bedeceu a orientação oficial 
para impedir a entrada da 
turba na Praça dos Três Po-
deres. Mais: segundo relatos 
da imprensa, alguém orien-
tou os invasores a adotar vá-
rios caminhos alternativos, 
entradas laterais, para o co-
ração e os prédios da Praça.

O que quero ressaltar, usan-
do minha pequena e longín-
qua experiência na EBN: não 
é imediato para um governo 
recém-empossado substituir 
e nomear quadros de sua con-
fiança em posições estratégi-
cas. Ainda mais quando estão 
em jogo posições em áreas co-
mo forças de segurança e mi-
litares que estavam ideoló-
gica e funcionalmente sob o 

Quem orquestrou a farândola que 
depredou a Praça dos Três Poderes?
Luiz Roberto Serrano é jornalista e coordenador editorial da Superintendência de Comunicação Social (SCS) da USP/Jornal da USP

controle do governo que se re-
tira, com qual simpatizavam 
abertamente – se é que ainda 
não simpatizam. Meu exem-
plo fala de uma transição de 
um governo militar para um ci-
vil que estabelecia a democra-
cia no País, sem bulir em ques-
tões militares. Alguém duvida 
que a atual transição de gover-
no tem elementos semelhantes 
tendo em vista os discursos e 
as posturas dos mandatários 
que perderam a eleição?

O resultado da eleição presi-
dencial mostra que parcela sig-
nificativa dos votantes optou 
pela chapa derrotada, o que 
gera discursos e ações de pro-
testo de seguidores inconfor-
mados. Já há acenos de novas 
manifestações pelo Brasil afo-
ra, como se as bárbaras e ma-
cabras ocorrências em Brasília 
não os desanimassem de nada. 
Não só os manifestantes, mas 
especialmente seus ideólogos e 
financiadores, ocultos, mas na 
verdade os principais persona-
gens por trás dessas ações des-
cabidas e condenáveis.

Espera-se que a sanha de 
destruição e desrespeito ob-
servada em Brasília demons-
tre, a quem ainda seja neces-
sário, que política não é violên-
cia. É debate, discussão, con-
fronto de ideias, especialmente 
em eleições – que violência não 
resolve, democracia pressupõe 
a convivência de opostos.

Quanto aos violentos mani-
festantes de Brasília e, princi-
palmente, seus ideólogos e fi-
nanciadores, fatos e envolvi-
mentos estão sendo levanta-
dos e revelados. Que a Justiça 
cumpra seu papel.

As águas deixa-
ram a cidade, 
as pessoas se 

acalmaram. As pes-
soas talvez pensem 
que tudo se acalmou. 
Ninguém pergunta 
para onde foram as águas; 
seu destino não importa. As 
pessoas se sentem aliviadas 
da inundação e não desejam 
nem lembrar o triste assunto.

As águas, todavia, têm que 
ir para algum lugar. Elas es-
tão por aí, vão retornar. Cer-
tamente, um dia mais, um 
dia menos, voltarão. Quando 
voltarem, virão como chuva, 
descerão montanhas, ocu-
parão vales. Nada detém as 
águas; se muitas, tomarão lu-
gares, farão estragos.

Nós devíamos ter cons-
truído a paisagem da cida-
de incluindo a paisagem das 
águas, considerando que elas 
existem, que vão, que vêm. 
Nós fizemos as cidades, sem 
observar a repetição das 
águas, o seu sempre retor-
no, a força que elas têm. La-
boramos em grave equívoco.

As águas que caem sobre 
cidades caem sobre campos. 
Nos campos, grande parte 
das chuvas infiltra-se no so-
lo, some sem causar males. 
Nos vilarejos, se as pessoas 
não se estabeleceram no ca-
minho das águas, acontece 
igual: as águas adentram o 
solo; desaparecem.

Muitas cidades edifica-
ram no caminho das águas, 
obstaculizando o seu curso: 
cobrimos os solos, as águas 
não se podem infiltrar; cer-
camo-las, elevando o nível 

das estradas; desma-
tamos, propiciando 
enxurradas; lastra-
mos os baixios que 
as recebiam. Atos de 
grande insensatez.

Nas cercanias das 
cidades, desmatamos até 
mesmo as encostas. Sem ár-
vores que retenham as águas 
e lhes deem tempo de infil-
tração, formam-se grandes 
volumes que correm morro 
abaixo, levando terra con-
sigo, produzindo lama, pro-
vocando destruição. Causa 
e efeito.

Fala-se em vingança da 
natureza. Nada. A natureza 
não tem vontades; a nature-
za simplesmente acontece. 
Nós fizemos tudo isso. Nós 
bem que podemos desfazer. 
O mundo tem muitos exem-
plos de erros danosos assim. 
Assumindo nossos erros, nós 
bem podemos consertá-los.

O mundo tem muitos 
exemplos de recuperação. 
Essas águas que assustam 
as cidades, correm nos bair-
ros, invadem e estragam nos-
sas casas podem ser condu-
zidas. Com tecnologia, po-
dem-se conduzir as águas. 
Conduzir as águas é preser-
var nossas casas, nossa paz.

Refiro qualquer cidade, 
mas penso na minha urbe: 
Tubarão. A cidade se foi fa-
zendo sem considerar a dre-
nagem das águas que vêm 
doutros lugares: cidades, 
campos, encostas de serra, 
riachos e outros rios. Todas 
essas águas desembocam no 
nosso rio. O rio não dá conta.

Você já foi no Morro de 

Congonhas? Todo\a tubaro-
nense merece e deve conhe-
cer a elevação. Vê-se o per-
to e o longe: a serra, o mar, 
mas sobretudo vê-se a cida-
de. Quando eleito vereador, 
fui lá; fui mirar o compro-
misso que acabara de assu-
mir: legislador municipal de 
Tubarão.

A cidade, exceto poucos 
morros, é um baixio, uma 
vasta ribeira (não por acaso 
um “caminhão de aterro” é 
valiosa moeda de corrupção 
eleitoral). Quando dispuse-
mos nossa paisagem urba-
na, a conformação geográ-
fica da Cidade Azul, muitas 
vezes feita marrom, não foi 
respeitada.

Explico: as margens de um 
rio que corta vales comu-
mente são mais altas do que 
os terrenos afastados. Nas 
bordas do rio, lentamente se 
acrescentam terras resultan-
tes das enxurradas ou mes-
mo enchentes. Transborda 
água com terra; a terra se as-
senta nas beiras (assoreia).

As bordas do rio Tubarão, 
portanto, são mais altas do 
que a sua bacia (o vale que 
ligeiramente se inclina, na 
medida em que se afasta do 
leito). Quando o rio trans-
borda, as águas tendem a se 
afastar, inundando toda a re-
gião, o que, em geral, sucede 
em crescente sem violência.

No passado, as águas trans-
bordadas ocupavam o exten-
so vale; volume expressivo se 
infiltrava no solo desocupa-
do. A cidade cresceu, aterrou 
boa parte do território, cons-
truiu casas, deitou calçadas, 

A cidade, as enchentes, a solução asfaltou ruas, cimentou pátios. 
Em solo coberto as águas não 
se podem influir.

Então, outros erros advin-
dos do crescimento urbano 
pouco ordenado: primeiro, 
a BR-101, uma enorme bar-
ragem; depois, a SC-370, ou-
tra barragem. Enfim, as tan-
tas avenidas, ruas, ruelas, to-
das elevadas, quase nenhuma 
com a adequada drenagem. As 
águas foram cercadas.

Em resumo, águas contidas 
se avolumam, suplantam obs-
táculos, provocam enxurra-
das, invadem casas, destroem 
lares, entristecem famílias. 
Um desastre anunciado pela 
desconsideração à arquitetura 
(paisagem) urbana. A adversa 
situação, entretanto, pode ser 
resolvida.

Como disse, em meu tem-
po de vereador, por dever de 
ofício, estudei a questão. Sei 
que há tecnologia disponível 
a custo possível. Li e conver-
sei sobre o tema, ouvi bons li-
vros, exposição de casos e al-
guns urbanistas. Problemas 
mais complexos do que o nos-
so foram resolvidos.

Não suponho inépcia, ig-
norância ou descuido de nin-
guém. Sofremos um “mal de 
origem”, a falta de planeamen-
to, e, hoje, há uma ingênua es-
perança de não repetição ba-
ralhada com a hipótese de que 
não há solução. Mas a cidade 
não tem que estar sujeita às 
forças da natureza.

Haverá outras cheias; seria 
desidioso deixá-las ao acaso. 
O governador Jorginho Mello 
disse que enfrentará o proble-
ma em sua origem. O prefeito 
Joares Ponticelli deveria an-
tecipar estudos e propor solu-
ções. Longe dos efeitos se pen-
sam melhor as causas. Estou 
à disposição.

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Da porteira para fora (295)
Empirismo!

É comum um filósofo ao pergun-
tado sobre o que ele faz, responder:- 
Sou filósofo. E, aí a pessoa retruca:- 
E, o senhor trabalha? O ponto é: os 
filósofos criam modelos, muitos não 
funcionam, espalham esses modelos 
entre os humanos e esses padrões ge-
ram comportamentos sociais, mui-
tas vezes abandonados após perío-
dos de insucesso.

Eles, os filósofos, influenciam for-

temente os modus vivendi, embora, 
muitos de nós passamos por essa vi-
da e nem mesmo percebamos.

O empirismo é uma dessas corren-
tes com origem em Aristóteles. O su-
jeito diz ter experiência num deter-
minado tema, ou seja, ele colocou a 
mão na massa e concluímos que ele 
detém o conhecimento, é uma auto-
ridade. Sim, a concorrência também 
permeia o campo da filosofia, e temos 

os filósofos que se opuseram a essa 
tese e foram denominados raciona-
listas, defendendo que devemos jul-
gar através da razão não importando 
a experiência do fulano.

Nessa época não existiam os semi-
nários para engordar os bolsos des-
ses pensadores e muito menos dis-
cípulos para pagar esses encontros, 
mas os filósofos entraram para a his-
tória, estão aí. 

Hoje, 2023, seria ingênuo desprezar 
a experiência prática de certas pes-
soas. É, verdade, a experiência práti-
ca traz consigo um forte aprendizado, 
mas pensar que aprendemos somente 
com ela também é ingênuo.

Vamos lembrar que Platão acredi-
tava no conhecimento inato, enquan-
to Aristóteles acreditava no conheci-
mento empírico. Hoje, 3.000 pessoas 
invadem órgãos públicos em Brasília 
e qual a experiência com o tema ad-
vinda daqueles que atualmente co-
mandam o governo?

O filósofo Kant responde a essa se-
leuma de séculos, por tal, muitos fi-
lósofos em nossos programas atuais 
de rádio e TV defendem o iluminista 
Kant, já que Kant juntou as duas cor-

rentes, elas são complementares. Co-
mo diria Bill Gates, é um Windows, 
você pode entrar por qualquer janela. 
Então, vejamos o mundo turvo que se 
deparam os atuais gestores, não bas-
ta ter experiência é preciso ser racio-
nal, dessa sopa bem dosada advém o 
conhecimento. 

E, o que fazem os gestores de suces-
so nos dias atuais? Lembrando que 
ter sucesso hoje, não lhes garante o 
sucesso amanhã. Não será dificil ler 
nos periódicos, o homem mais rico 
do Brasil perdeu um zilhão de reais 
num único dia. Esse homens de su-
cesso sentem o cheiro do cliente, eles 
desenvolvem rapidamente um elo en-
tre as necessidades dos seus clientes 
e os seus serviços prestados. Observe 
que o mundo real sempre foi assim, o 
que mudou foi a velocidade com que 
os fatos acontecem. 

Portanto, seja lá qual for o filóso-
fo da moda, os clientes exigem que 
os gestores tenham uma visão holís-
tica e sistêmica seja do mercado, se-
ja da sua empresa. E, o ponto funda-
mental:- a sua empresa ou organiza-
ção possa dizer:- Nisso “!?!?!” que vo-
cê precisa e valoriza, nós somos bons. 

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05
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Consórcio comemora 14 anos com 
plano de ação que ajudará região a 
implantar ou ampliar coleta seletiva 
por meio de grupos de catadores

A conscientização dos 
municípios sobre a im-
portância de implantar 
ou ampliar a coletiva se-
letiva de resíduos para 
desviar dos aterros sani-
tários materiais reciclá-
veis como plástico, papel 
e vidro é um dos princi-
pais desafios do Consi-
mares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) que come-
mora 14 anos de funda-
ção neste domingo (22). 
O Consórcio abrange sete 
municípios da RMC: Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárba-
ra d Óeste e Sumaré, com 
população estimada em 
cerca de 1 milhão de ha-
bitantes que, juntos, pro-
duzem cerca de 650 tone-
ladas de resíduos por dia.

Para auxiliar os prefei-
tos nessa tarefa, o Con-
simares concluiu o pro-
jeto técnico, com plano 
de ação, que servirá de 
apoio para os municípios 
implantarem ou expan-
direm a coleta seletiva 
de resíduos por meio da 
criação de cooperativas 
ou associações de reci-
clagem. De acordo com 
o presidente do Consi-
mares, Maurício Baroni, 
prefeito de Elias Fausto, 
os encontros para apre-
sentação do plano estão 
previstos para começar 
em fevereiro. 

Sumaré, Monte Mor, 
Elias Fausto e Capivari 
são as cidades do territó-

rio do Consórcio que ain-
da não possuem o servi-
ço de coleta seletiva de 
resíduos. Juntos, os qua-
tro municípios produzem 
81,3 mil toneladas/dia de 
resíduos secos (plásticos 
diversos, papel, alumí-
nio, vidro, dentre outros) 
com potencial de recicla-
gem, que poderiam ser 
desviados dos aterros 
sanitários. Hortolândia, 
Nova Odessa e Santa Bár-
bara d Óeste já realizam 
programas de coleta se-
letiva em parceria com 
cooperativas. 

“O grande desafio do 
Consimares é incentivar 
a ampliação da coleta se-
letiva para evitar que ma-
teriais recicláveis sejam 
despejados nos aterros 
sanitários prejudicando 
o meio ambiente e impe-
dindo a geração de renda. 
A união dos municípios é 
muito importante nesse 
projeto, que está entre as 
nossas prioridades neste 
biênio. Os prefeitos con-
tarão com o nosso apoio 
para avançar nesta ques-
tão. Juntos, vamos incen-
tivar a geração de traba-
lho e renda a dar digni-
dade aos catadores”, des-
tacou Baroni.

De acordo com o su-
perintendente do Con-
simares, Valdemir Ra-
vagnani, a meta do Con-
sórcio é implantar pelo 
menos 16 cooperativas 
com galpões de recicla-
gem até 2032, seguindo 
a orientação do Planares 
(Plano Nacional de Resí-
duos Sólidos) que dire-
cionou a elaboração do 
PIGIRS (Plano Intermu-
nicipal de Gestão Inte-

grada de Resíduos Sóli-
dos), apresentado pelo 
Consórcio em 2021. 

“Os municípios têm 
um grande compromis-
so, uma grande tarefa, 
que é a inclusão dos ca-
tadores na coleta seleti-

va. Uns estão mais avan-
çados, outros menos. É 
preciso dar cidadania a 
essas pessoas, com lo-
cal decente de trabalho 
e geração de renda. Por 
meio delas, será possível 
movimentar a economia 

circular, alimentar as in-
dústrias que fazem a re-
ciclagem desse material”, 
assinalou Ravagnani.

“As administrações pú-
blicas precisam entender 
que essa é uma determi-
nação do Plano Nacional 

O presidente do Consimares, Maurício Baroni (de vermelho), com prefeitos e representantes do Consórcio

Consimares tem desafio de criar rede 
com 16 cooperativas de reciclagem

DIVULGAÇÃO

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de Resíduos Sólidos, es-
tá no nosso plano inter-
municipal, no estadual, 
nas orientações da ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) e são ações co-
bradas até pelo Tribunal 
de Contas”, completou o 
superintendente.

Outro desafio do Con-
sórcio é incentivar a cria-
ção de estruturas para 
educar a população ao 
reaproveitamento de re-
síduos orgânicos. Para is-
so, o Consimares come-
çará, em breve, o proje-
to piloto de composta-
gem, numa área em Nova 
Odessa. O local receberá 
resíduos de poda de árvo-
re, restos de frutas, ver-
duras e legumes de fei-
ras livres e resíduos or-
gânicos produzidos por 
escolas. Após o processo 
de compostagem, os re-
síduos serão transforma-
dos em adubo e doados 
para agricultores fami-
liares de assentamentos 
rurais de Nova Odessa e 
para quem cultiva hortas 
comunitárias.

Baroni aponta a es-
colha da tecnologia 
para destinação final 
e tratamento dos resí-
duos em substituição 
aos aterros sanitários, 
também, como priori-
dade do Consórcio. “O 
Consimares nasceu da 
preocupação conjun-
ta dos municípios com 
essa questão. Os pre-
feitos da época, lá em 
2009, tiveram uma vi-
são à frente, importan-
te para a região, sobre a 
importância da gestão 
integrada para destina-
ção correta e tratamen-
to dos resíduos sólidos. 
Hoje, somos um Con-

sórcio consolidado, re-
ferência no Brasil, gra-
ças a essa união”, as-
sinala o presidente do 
Consimares.

Neste sentido, o Con-
sórcio discute com os 
municípios a implanta-
ção da Central de Tra-
tamento de Resíduos 
com tecnologia eu-
ropeia para produzir 
energia a partir do li-
xo, que seria uma alter-
nativa eficiente à ges-
tão dos resíduos.

O projeto da iniciati-
va privada prevê o tra-
tamento térmico diário 
de 650 toneladas de li-
xo produzidas pela po-

pulação que vive no ter-
ritório de abrangência 
do Consórcio, com ge-
ração de 160 mil MWh/
ano de energia elétrica, 
o suficiente para abas-
tecer quase metade da 
demanda da região. 

A tecnologia prevista 
no projeto é mundial-
mente reconhecida co-
mo a única capaz de 
mitigar as emissões de 
gases de efeito estufa 
produzidos nos aterros 
sanitários. Além disso, 
com a reciclagem de 
99% do volume trata-
do, evita-se a contami-
nação do solo e do len-
çol freático.    | Beth Soares

Tecnologia para tratar resíduos
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EDUCAÇÃO

Cerca de 1,2 mil estudantes serão beneficiados e novo ensino será inserido no currículo 
dos alunos; 240 kits de equipamentos e material didático serão comprados para as aulas

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), anunciou nesta 
sexta-feira (20) o início de 
aulas de robótica na re-
de municipal de ensino. 
Serão beneficiados cerca 
de 1,2 mil alunos dos 1º e 
2º anos. Serão compra-
dos 240 kits de equipa-
mentos e material didáti-
co (apostilas) para as au-
las de Educação Tecno-
lógica através da robóti-
ca educacional.

Cerca de 40 diretores, 
vice-diretores, coordena-
dores e monitores da re-
de participaram da apre-
sentação da nova tecno-
logia, promovida por es-
pecialistas da fornecedo-
ra, em uma sala da EMEF 
(Escola Municipal de En-
sino Fundamental) Dan-
te Gazzetta, no Centro. 
Em breve, os educadores 
encarregados das aulas 
vão receber também ca-
pacitação técnica para as 
aulas nas escolas.

“Tudo que nossa ges-
tão puder fazer para pre-
parar nossas crianças 
para o mercado de tra-

Implantação do ensino tecnológico na cidade foi anunciada na sexta-feira

Nova Odessa anuncia aulas 
de robótica na rede municipal

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

lidades da BNCC (Base 
Nacional Comum Curri-
cular). Vamos distribuir 
um kit para cada quatro 
alunos, que vão trabalhar 
em grupo”, completou.

Algumas das princi-
pais ações adotadas na 
rede municipal desde 
2021 foram a compra de 
105 lousas digitais e da 
plataforma Novo Edu-
cação (o aplicativo para 
aulas digitais), a reforma 
de 15 unidades, a entre-
ga de dois kits com oito 
livros cada para os alu-
nos, a retomada da Sema-
na da Educação em 2022, 
a disponibilização de in-
ternet sem fio (wi-fi) em 
todas as escolas munici-
pais e a parceria com o 
SEBRAE para as aulas do 
JEPP (Programa Jovens 
Empreendedores) nas 
quatro escolas de perío-
do integral, entre outras.

Também foi concluí-
do, em 2022, o proces-
so de reconhecimento 
das 200 EDIs (Educado-
ras de Desenvolvimento 
Infantil) como profissio-
nais da Docência, atra-
vés de um Projeto de Lei 
Complementar do Exe-
cutivo construído junto à 
categoria e aprovado pe-
la Câmara.

Atualmente, a re-
de municipal de ensino 
possui 25 unidades, en-
tre creches, pré-escolas 
e escolas de Ensino Fun-
damental 1, e conta com 
55 diretores e especialis-
tas, 400 professores, 200 
integrantes nas equipes 
de apoio, atendendo cer-
ca de 5,6 mil alunos.

balho do futuro, nós va-
mos fazer, desde a com-
pra das lousas digitais 
com acesso à Internet 
até esses kits de robóti-
ca”, disse Leitinho.

“É uma visão bem ino-
vadora da nossa educa-
ção municipal, comple-
mentando as lousas di-
gitais, a plataforma No-
vo Educação, a internet 
wi-fi e, agora, a robótica, 
para complementar esse 
trabalho pedagógico nas 

nossas escolas”, afirmou 
o secretário de Educação, 
José Jorge Teixeira.

A diretora de Ensino 
Fundamental da rede, 
Denile Tupynambá Ma-
rin, explicou que o novo 
ensino será inserido no 
currículo dos estudantes. 
“A robótica vai ser inseri-
da como parte do currí-
culo dos alunos do 1º e do 
2º ano. Cada aula passa 
por todas as demais dis-
ciplinas e trabalha habi-

Robótica chega para complementar 
trabalho pedagógico nas escolas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Revisão da vida toda do INSS: 
Quem tem direito e para quem vale a pena

O STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) aprovou a revisão da vida toda 
da aposentadoria do INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social). Essa 
revisão permite que os aposentados 
usem todos os salários recebidos pa-
ra calcular o valor da aposentadoria, 
e não apenas os pagamentos depois 
de julho de 1994, como era a regra. 

QUEM TEM DIREITO À REVISÃO? 
A revisão pode ser pedida por apo-

sentados que começaram a receber 
seus benefícios entre 29 de novem-
bro de 1999 e 12 de novembro de 
2019, um dia antes da Reforma da 
Previdência. 

Quem se aposentou com direito 
adquirido nas regras anteriores po-
de também ter direito à revisão. Mes-
mo assim, é preciso pedir a revisão 
em até 10 (dez anos), contados a par-
tir do mês seguinte ao pagamento da 
primeira aposentadoria. Se um apo-
sentado começou a receber o benefí-
cio em novembro de 2012, por exem-

plo, ele pode fazer o pedido de revi-
são na Justiça até dezembro de 2022. 

QUAL ERA A REGRA ANTES DA APROVA-
ÇÃO DA REVISÃO? 

Em 1999, a Reforma da Previdência 
da época alterou cálculos dos benefí-
cios ao estabelecer que contribuições 
ao INSS anteriores ao Plano Real não 
seriam consideradas na conta. 

A moeda vigente no Brasil até 30 
junho de 1994 era o cruzeiro real. Pa-
ra considerar os salários anteriores 
ao real no cálculo da aposentadoria, 
é preciso primeiro converter a moeda 
em real para depois fazer o cálculo. 

QUEM É BENEFICIADO PELA REVISÃO? 
I) Os principais beneficiados: Apo-

sentados que tiveram poucos reco-
lhimentos de INSS depois de 1994. 

II) Quem recebia uma alta remu-
neração antes de 1994.

III) Quem tinha salários mais bai-
xos depois de 1994.

A revisão vale a pena principal-

mente para os aposentados que fi-
zeram grandes contribuições ao 
INSS antes de julho de 1994 e con-
tribuições menores no final da vi-
da profissional.

VALE A PENA PARA TODO MUNDO? 
Definitivamente não.
A revisão costuma valer mais a pe-

na apenas para os aposentados que 
recebiam altos salários antes de ju-
lho de 1994. Porém é essencial fazer 
o cálculo de quanto seria a aposen-
tadoria com a revisão antes de entrar 
com um processo na Justiça. 

Se um aposentado pede a revisão, e 
o valor fica menor do que recebe ho-
je, a aposentadoria pode ser reduzi-
da. Por isso cuidado!

COMO PEDIR A REVISÃO? 
O aposentado precisa entrar com 

uma ação individual na Justiça. A 
decisão do STF não obriga o INSS a 
fazer a revisão das aposentadorias 
por conta própria. Somente a Justi-
ça pode decidir quem tem direito ou 
não. A ação pode garantir que o be-
neficiário tenha uma revisão na apo-
sentadoria e receba os últimos cinco 
anos atrasados. 

Porém orientamos que o segura-
do com direito à revisão entre com 
o processo o quanto antes, para não 
perder o prazo de dez anos.

QUANTO TEMPO DEMORA PARA TER UMA 
RESPOSTA DA JUSTIÇA? 

Depende. Pois ações de revisão 
costumam ser demoradas, porque 
existe um volume maior de discus-
sões de revisão na Justiça federal.

POSSO PEDIR A REVISÃO SE MEU CASO JÁ 
FOI AVALIADO NA JUSTIÇA? 

Não. A decisão do STF vale para no-
vas ações ou para ações que ainda es-
tão na Justiça. Para processos que já 
foram encerrados, não há uma nova 
revisão.

A REVISÃO VALE PARA QUALQUER TIPO 
DE APOSENTADORIA? 

A revisão vale para aposentadorias 
por idade, por tempo de contribuição, 
especial, por invalidez, auxílio doen-
ça ou pensão por morte.

QUAIS DOCUMENTOS SÃO NECESSÁRIOS?
O aposentado precisa reunir docu-

mentos básicos como RG, CPF e com-
provante de residência e informes que 
provem suas contribuições anteriores 
a 1994, como carteira de trabalho as-
sinada, CNIS – Cadastro Nacional de 
Informações Sociais, carnês do INSS 
e carta de concessão do benefício a 
ser revisado.

Lembrando que é possível conse-
guir a carta de concessão e o CNIS 
pela internet, acessando o Meu INSS 
(via site ou aplicativo). Acesse o Meu 
INSS com login e senha, escolha a op-
ção desejada e emita o documento.

QUANTAS PESSOAS SERÃO BENEFICIADAS? 
Ainda não foram divulgados dados 

oficiais até o momento, porém estima-
-se que cerca de 20% dos aposentados 
teriam direito à revisão.

MP pede condenação de servidores e 
empresas sob acusação de sobrepreço 
em compra de elevador para a Câmara
Promotor compara: ‘é como 
se município tivesse comprado 
Corolla por preço de BMW e ter 
recebido um Fiat Uno Mille’

O MPE (Ministério Pú-
blico Estadual) ajuizou 
uma ação civil pública 
contra três servidores de 
Hortolândia e duas em-
presas e pede a condena-
ção deles por suposto su-
perfaturamento na com-
pra de elevador para a Câ-
mara Municipal. A Pro-
motoria acusa os envol-
vidos de causarem prejuí-
zo superior a R$ 961,3 mil 
aos cofres públicos e pede 
a devolução dos valores.

O contrato para a aqui-
sição de elevador para o 
prédio do Legislativo é 
de 2008 com aditivos em 
anos posteriores. O caso 
se deu durante a constru-
ção do novo prédio da Ca-
sa de Leis. 

De acordo com o pro-
motor de Justiça, Pedro 
dos Reis Campos, a esti-
mativa de valores dos ob-
jetos estava “incorretíssi-
ma contra o erário”.

O promotor processa 
por improbidade admi-
nistrativa I.C. L. S. S., J. 
J. P. e M. A. Z., além das 

empresas Multimil Cons-
trutora Ltda e Encibra 
S.A. Estudos e Projetos 
de Engenharia.

O suposto superfatura-
mento teria ocorrido com 
a atuação de servidores 
ligados à Secretaria de 
Obras, pasta que, segun-
do o MP, ratificou fisca-
lizações e pareceres fis-
calizatórios do contrato.

A Promotoria apontou 
que a empresa “Multimil 
efetuou a instalação de 
dois elevadores no prédio 
da Câmara Municipal, co-
brando dolosamente, to-
davia, por preço muito aci-
ma do padrão da constru-
ção civil, configurando hi-
pótese de sobrepreço com 
prejuízo ao erário” e ava-
liou que “um dos elevado-
res apresentou tamanho 
e condições técnicas me-
nor que a estimada, confi-
gurando duplo sobrepreço 
em sua aquisição”.

“O mais curioso é que, 
mesmo diante da dife-
rença latente e gritante 
entre o elevador insta-
lado e as especificações 
da contratação supraci-
tadas, os agentes públi-

cos responsáveis pelo 
acompanhamento e fis-
calização da obra ates-
taram sua regularidade, 
afirmando que o eleva-
dor instalado havia sido 
entregue de acordo com 
as especificações técni-
cas consignadas no edi-
tal”, disse o promotor na 
ação proposta. 

Para o MPE, os acusa-
dos agiram dolosamente. 
“(...) ao certificarem, em 
nome do Município de 
Hortolândia, que a obra 
estava concluída e o ser-
viço prestado nos termos 
do edital (e autorizando 
o pagamento integral da 

parcela financeira cor-
respondente), quando vi-
sivelmente o elevador era 
de menor custo e porte, os 
requeridos agiram dolosa-
mente, permitindo que a 
fraude pelo superfatura-
mento da obra neste as-
pecto se consumasse”, diz.

O promotor afirmou 
que o caso é como se a 
Prefeitura tivesse com-
prado um carro de pa-
drão elevado ao preço de 
um veículo de luxo e re-
cebido um popular. “Uma 
analogia bem ilustrada a 
situação: imagine-se que 
o Município tivesse com-
prado dois veículos da 

marca Toyota e tipo Co-
rolla na “nota” e levado 
ao seu pátio um Corolla 
e um Fiat Uno Mille, pa-
gando por ambos o valor 
de duas BMWs: evidente 
que nesse cenário terá si-
do passado para trás na 
negociação”, acusa.

Segundo o MP, um dos 
elevadores foi instalado 
na Casa de Leis seguin-
do especificações do me-
morial descritivo, “mas o 
segundo foi instalado em 
especificações inferiores 
e mesmo assim, adquiri-
do pelo vultuoso valor de 
R$ 697.137,38”. “Inclusi-
ve, o órgão técnico apu-

rou que o preço estimado 
para a aquisição do eleva-
dor de 02 paradas, segun-
do os índices adotados na 
época (FDE 2009), seria 
de R$ 63.345,00”, susten-
ta o promotor na ação.

O Tribunal Liberal 
preservou nesta reporta-
gem o nome dos servido-
res, uma vez que os acu-
sados ainda não foram ci-
tados no processo e des-
ta forma não constituí-
ram defesa. Questiona-
das, as empresas acusa-
das não se manifestaram. 
A Prefeitura não respon-
deu aos questionamentos 
até esta publicação.

Compra do elevador da Câmara de Hortolândia é motivo do processo
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O reforço e a implan-
tação da pintura de si-
nalização no solo é uma 
das principais ações pa-
ra contribuir com a segu-
rança viária. Hortolândia 
tem focado em aumen-
tar a visibilidade de pe-

destres e motoristas para 
evitar acidentes de trân-
sito. O serviço é realizado 
semanalmente por equi-
pes seguindo um calen-
dário elaborado para ca-
da bairro. Em 2022, fo-
ram contabilizados qua-
se 70 mil metros quadra-
dos de vias pintadas ou 
que tiveram a pintura re-

forçada. Com tinta espe-
cial, foram aproximada-
mente 27 mil metros qua-
drados. Já com tinta nor-
mal, cerca de 42 mil me-
tros quadrados de ruas e 
avenidas contempladas.

“O reforço e a implan-
tação de sinalização do 
solo é muito importante 
e já aconteceu em vias e 

ciclovias de todas as re-
giões da cidade. Além 
de aumentar a seguran-
ça de pedestres, motoris-
tas e ciclistas que utili-
zam a malha cicloviária 
da cidade, este trabalho 
melhora a visibilidade 
em qualquer período do 
dia. São faixas de pedes-
tres, faixas duplas ama-

relas, lombadas e diver-
sas outras. Continuare-
mos o trabalho pelos pró-
ximos dias em diferen-
tes regiões da cidade”, ex-
plicou o diretor de ope-
rações da Secretaria de 
Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Ur-
bana, o aumento da se-
gurança viária em Horto-
lândia passa diretamen-
te pelo reforço e a repin-
tura da sinalização de so-
lo junto à instalação de 
radares controladores de 
velocidade, novos semá-
foros, Operação Tapa-Bu-
raco e readequação do 
sentido de ruas e aveni-
das para maior fluidez do 
trânsito. Tudo faz parte 
da base do trabalho pa-
ra salvar vidas no trânsi-
to, segundo a Prefeitura. 

“Toda a cidade já re-
cebeu e continuará rece-
bendo as ações, inclusi-
ve o aumento da malha 
cicloviária que aconte-
ce, gradativamente, por 
um trânsito sem mor-
tes”, disse.

“Prezamos a realiza-
ção desta ação em todos 
os tipos de vias, mas no 
ano passado, o reforço 
foi realizado com tinta 

especial nas principais 
avenidas da cidade co-
mo em toda a extensão 
da Olívio Franceschini, 
Emancipação e Brasil, 
por exemplo. Ruas que 
recebem o movimento 
contínuo de veículos do 
transporte coletivo e pró-
ximas a comércios, uni-
dades de saúde e ensino 
também são prioridades. 
As ações para a melhoria 
da segurança viária não 
param em Hortolândia”, 
disse o secretário de Mo-
bilidade Urbana, Atílio 
André Pereira.

AMANDA
Está em andamento 

mais uma etapa de refor-
ço e implantação de sina-
lização viária no Jardim 
Amanda. O serviço, ago-
ra, acontece em ruas resi-
denciais e prioriza a pin-
tura de faixas de pedes-
tres, lombadas e faixas 
duplas amarelas. O bair-
ro recebe, periodicamen-
te, diversas ações de me-
lhoria da segurança viá-
ria. “Em breve conclui-
remos a pintura nestas 
ruas do Jardim Amanda 
e, logo após isso, conti-
nuaremos com o mesmo 
trabalho em outros bair-
ros”, explica Pereira.

70 mil metros quadrados de 
ruas têm sinalização reforçada

HORTOLÂNDIA
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FATECS

Convocados na primeira lista 
do Vestibular devem realizar 
matrícula pelo sistema remoto 
indicado no processo seletivo; 
envio de documentos pode ser 
feito até segunda-feira, dia 23

Os convocados para 
a primeira chamada do 
Vestibular das Faculda-
des de Tecnologia da re-
gião, as Fatecs, devem 
realizar o requerimen-
to e envio da documen-
tação até a próxima se-
gunda-feira (23). Essa 
etapa será feita de for-
ma remota, no sistema 
indicado ao candidato. 
O aviso de deferimento 
ou indeferimento de ma-
trícula poderá ser con-
sultado no dia 24 de ja-
neiro, a partir das 15h, 
no mesmo sistema.

A chamada para matrí-
culas é feita com base na 
lista de classificação ge-
ral, disponível para con-
sulta no site www.vesti-
bularfatec.com.br, até o 
limite de vagas ofereci-
das. Caso o participan-
te tenha indicado uma 
segunda opção de cur-
so, a convocação somen-

te ocorrerá após serem 
chamados todos os can-
didatos aptos em primei-
ra opção.

É de responsabilidade 
do candidato verificar a 
lista de classificação e a 
convocação para matrí-
cula nas datas estipula-
das. Não há possibilida-
de de finalizar o proces-
so de ingresso nas Fatecs 
fora do período.

A matrícula com uso 
de nome social pode-
rá ser feita no ato do re-
querimento. Ao fazer es-
sa opção, é preciso preen-
cher no sistema a autode-
claração referente à utili-
zação do nome social.

O candidato que in-
gressou no Sistema de 
Pontuação Acrescida pe-

A aprovação ou rejeição da matrícula poderá ser consultada no dia 24

Aberto prazo para as matrículas do 
ensino técnico em unidades da região

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Segurança viária está ligada ao reforço e repintura das vias públicas

DIVULGAÇÃO

lo item escolaridade pú-
blica deve apresentar his-
tórico escolar ou declara-
ção escolar, comprovan-
do que cursou integral-
mente o Ensino Médio 
ou Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) na rede 
pública municipal, esta-
dual ou federal, com de-
talhamento das escolas 
onde estudou.

Caso o requerente de 
matrícula pretenda ob-
ter aproveitamento de 
estudos em disciplinas já 
concluídas em outro cur-
so superior, deve apre-
sentar a documentação 
referente à carga horá-
ria, ementa, programa 
da disciplina cursada e 
histórico escolar da ins-
tituição de origem.

Quem não tiver acesso 
a computador ou internet 
poderá ir até a Fatec mais 
próxima para fazer a ma-
trícula usando os equipa-
mentos da unidade.

Chamada para 
matrículas é feita 
com base na lista 
de classificação 

geral
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DOCUMENTOS EXIGIDOS

4 Documentos que o 
convocado deve anexar, 
via upload, nos formatos 
PDF, JPEG ou PNG

4 Certificado de Conclusão do 
Ensino Médio ou equivalente

4 Histórico Escolar completo do 
Ensino Médio ou equivalente

4 Carteira de Identidade (RG) 
com foto, dentro da validade;
CPF ou documento de identidade 
contendo o número de CPF

4 Uma foto 3X4 recente, com 
fundo neutro

4 Documento de quitação com o 
serviço militar ou Certificado de 
Dispensa de Incorporação (CDI), 
para o candidato do sexo masculino



O tomate é o produto 
que apresenta maior au-
mento de preço entre os 
itens que compõem a ces-
ta básica de Campinas, 
segundo apuração do Ob-
servatório da Puc-Campi-
nas (Pontifícia Universi-
dade Católica), divulga-
da nesta semana.

O legume de fruto te-
ve aumento de 13% em 
dezembro, comparado 
ao mês de novembro, 
com preço médio de R$ 
9,92 o quilo, nos 28 es-
tabelecimentos comer-
ciais pesquisados pelo 
Observatório.

“Claramente o item 
que teve a maior alta foi 
o tomate (13%), que re-
presenta quase 12% do 
custo total da cesta bá-
sica”, enfatiza o econo-
mista Pedro de Miranda 
Costa, professor da PUC-
-Campinas, que coorde-
na a apuração dos preços 
da cesta básica.

Tomate é vilão na cesta básica em Campinas

O tomate, um dos itens de hortifrutis mais consumidos, 
está com preço lá em cima nos supermercados

Karina Santos: trabalhadora autônoma contabiliza elevação 
de 20% nas despesas com frutas, verduras e legumes

ARQUIVO PESSOAL

ECONOMIA DOMÉSTICA

Produtos como banana nanica, tomate e batata chegam ao varejo a preços até 260% maiores do que os 
praticados no atacado; alta obriga mudança de hábitos do consumidor para manter a compra dos alimentos

A alta no preço de hor-
tifrutis encarece o prepa-
ro de pratos simples co-
mo a boa salada de alface, 
com tomate e cebola, ou 
as delícias que pedem ba-
tata. É o que relatam con-
sumidores que afirmam 
fazer malabarismos para 
manter o consumo de fru-
tas, verduras e legumes, 
cujos preços dispararam 
nos supermercados da re-
gião. São parte deste gru-
po a banana nanica, to-
mate, batata, cebola e até 
o chuchu. A banana na-
nica, por exemplo, é en-
contrada por até R$ 8,99 
o quilo, preço quase 260% 
mais alto se comparado 
ao valor de atacado prati-
cado na Ceasa (Central de 
Abastecimento de Campi-
nas), onde a fruta é encon-
trada por R$ 2,50 o quilo.

A trabalhadora autô-
noma Karina dos Santos, 
de 42 anos, sente o peso 
da alta dos hortifrutis no 
orçamento desde dezem-
bro. Ela observa que ba-
nana, tomate, batata e ce-
bola são os itens que mais 
subiram nos supermerca-
dos. “Banana nanica é a 
fruta mais consumida pe-
los meus filhos. Cheguei 
a pagar R$ 9, 90 no qui-
lo. Antes, custava R$ 3,99. 
Já não dá nem para usar a 
expressão preço de bana-
na quando nos referimos 
a algo que custa muito ba-
rato porque essa fruta es-
tá muito cara”, ironiza.

Casada e mãe de dois fi-
lhos, Karina adotou algu-
mas práticas antes de ir às 
compras. Pesquisa preços 
em diversos supermerca-
dos, fica de olho nas pro-
moções e reduz a varie-
dade de itens numa úni-
ca compra. “Uma sema-
na compro banana, na ou-
tra maçã, faço um reve-
zamento entre as frutas 

Vilã: banana, a queridinha dos consumidores, 
é encontrada nos supermercados por até R$ 8,99 o quilo

Preço de legumes, frutas e verduras 
dispara nos supermercados da região

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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4 Pesquise os preços antes de comprar e fique de olho 
nas promoções
4 Faça listinhas antes de sair de casa. Para isso, con-
sidere o número de pessoas na sua casa, os gostos e 
quantidades consumidas. 
4 Comprar semanalmente – ou em períodos curtos – 
permite que você tenha tudo fresquinho e não jogue 
nada fora. 
4 Faça compras em grupos nos estabelecimentos que 
vendem por atacado
4 Compre alimentos da estação e do comércio local. 
Como a oferta e disponibilidade são maiores, o preço 
costuma ser menor. 
4 O final da feira, a famosa xepa, é o melhor momen-
to para conseguir bons preços na compra de frutas, le-
gumes e verduras. 
4 Substitua os produtos em alta por itens mais baratos

Fonte: www.gruporecovery.com/blog

COMO GASTAR MENOS AO COMPRAR HORTIFRUTIS

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

O engenheiro agrô-
nomo Ricardo Mu-
nhoz, chefe do Depar-
tamento de Agricul-
tura da Ceasa Campi-
nas, informou que do 
início de dezembro e 
até a primeira quinze-
na deste mês, os preços 
dos hortifrutis apre-
sentaram variações 
diversas. Banana, to-
mate e cebola - que fi-
guram entre os itens 
que geram reclama-
ção pelos preços pra-

ticados no varejo -, ti-
veram seus valores re-
duzidos na venda por 
atacado. A cebola pas-
sou de R$ 7,00 para R$, 
4,25 o quilo. A banana 
caiu de R$ 3,50 para 
R$ 2,50. O tomate de 
R$ 5,50 para R$ 5,00. 

Já a batata, apresen-
tou aumento de pre-
ço (de R$ 3,50 para R$ 
5,20), assim como a 
melancia, melão, alfa-
ce crespa, couve-flor e 
pepino. “Tais aumen-

tos, principalmente nos 
legumes, estão relacio-
nados às chuvas das úl-
timas semanas”, expli-
cou Munhoz.

De acordo com o en-
genheiro, dependendo 
da região de origem, 
na temporada de chu-
vas alguns produtos 
podem sofrer diminui-
ção da oferta no campo 
e, consequentemente, 
apresentarem preços 
mais altos no mercado. 

| Beth Soares

Chuvas influenciam alta de legumes

que os meninos mais gos-
tam. Para comprar batata 
e tomate, aguardo promo-
ções. Às vezes, substituo o 
tomate comum por aquele 
bem pequenininho, que 
vem em caixinhas. Está 
mais barato. Também re-
duzi o consumo de cebo-
la”, assinala.

A moradora de Horto-
lândia calcula que de de-

zembro para cá, houve um 
aumento de mais de 20% 
nas despesas semanais 
com frutas, verduras e le-
gumes. “O combustível au-
mentou, pedágio também, 
precisa de caminhão pa-
ra transportar esses pro-
dutos até os supermerca-
dos e, nós, consumidores 
finais, pagamos por tudo 
isso”, pondera Karina.

Dona Lucia Santana, 
de 61 anos, enfermeira 
aposentada, é uma tra-
dicional consumidora de 
quiabo e chuchu. Nesta 
semana, a moradora de 
Sumaré se espantou com 
o elevado preço desses le-
gumes nos supermerca-
dos. “Um absurdo. Nem 
comprei. Vou esperar bai-
xar. Chuchu e quiabo es-

tão valendo ouro”, recla-
mou a aposentada.

A indignação de do-
na Lucia tem fundamen-
to. Na pesquisa de pre-
ços realizada nesta quin-
ta-feira (19) pelo Tribu-
na Liberal nos sites dos 
principais supermercados 
da região, o quilo de chu-
chu chegava a ser vendido 
por até R$ 5,99. Na cota-
ção divulgada pela Ceasa-
-Campinas, nesta sema-
na, o quilo do legume cus-
tava R$ 3,00. No varejo, o 
quiabo chega a custar até 
R$ 19,99 o quilo, 179,97% 
mais caro que na Ceasa, 
que sai por R$ 7,99.

De acordo com o Índi-
ce de Preços dos Super-
mercados Paulistas, cal-
culado pela APAS (Asso-
ciação Paulista de Super-
mercados), o setor horti-
frutigranjeiro apresen-
tou inflação de 28,1% em 
2022. Segundo a associa-
ção, o aumento foi moti-
vado pelos efeitos das al-
terações climáticas sobre 
a produção doméstica. Os 

tubérculos aumentaram 
mais de 65% no período, 
enquanto as frutas, ver-
duras e legumes tiveram 
variação de 20,2%, 19,6% 
e 15,3%, respectivamente. 

Os produtos que mais 
inflacionaram no subgru-
po hortifruti foram: ce-
bola (138%), batata (71%), 
maçã (69%), vagem (52%) 
e tomate (30%). Por outro 
lado, abobrinha, abaca-
xi e cenoura tiveram re-
dução de 7% na variação 
2021/2022, informou a 
APAS por meio da asses-
soria de imprensa.

Outro fator que teria 
contribuído para o au-
mento dos preços foi a 
guerra na Ucrânia. Se-
gundo a entidade, o con-
flito impactou os pre-
ços de alguns insumos 
essenciais para o setor 
agrícola, como os fertili-
zantes. A Rússia é o prin-
cipal fornecedor de fer-
tilizantes do Brasil, res-
pondendo por aproxima-
damente 70% das impor-
tações do insumo.

Estudos do Observató-
rio mostram que o cus-
to da cesta básica em 
dezembro ficou em R$ 
754, valor 3,6% mais ca-
ro comparado ao mês an-
terior, quando o custo do 
kit de alimentos foi cota-
do em R$ 727, 66. “O au-
mento é alto consideran-

do que se refere a um úni-
co mês”, observa Costa. 

O economista explica 
que a elaboração da Ces-
ta Básica Campinas segue 
a metodologia do DIEE-
SE (Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e 
Estudo Socioeconômico) 
em relação aos 13 itens de 

alimentação e quantida-
des conforme cada região 
do país: açúcar, arroz, ba-
nana, batata, café, carne, 
farinha, feijão, leite, man-
teiga, óleo, pão francês e 
tomate. No grupo de hor-
tifrutis, batata e banana 
são outros itens que apre-
sentaram variação de 

preços na cesta básica de 
alimentos, com aumento 
de 1% e 0, 6%, respectiva-
mente. Em dezembro, o 
preço médio da batata foi 
de R$ 6,48 o quilo e da ba-
nana R$ 7,46.

Costa deixa uma dica 
para o consumidor eco-
nomizar. “A orientação é 

sempre é pesquisar, pro-
curar conhecer estabele-
cimentos que em alguns 
dias da semana fazem 
promoção de determina-
dos itens e, também, ten-
tar substituir aquele item 
que está sofrendo uma al-
ta maior por outro”. 

| Beth Soares
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O programa “Mais 
Saúde” realizou desde 
o dia 7 de novembro do 
ano passado, 2007 con-
sultas para avaliações de 
patologias oftalmológi-
cas e 629 cirurgias de ca-
taratas em pacientes que 
precisavam do cuidado 
ocular em Monte Mor. 
Segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura, 
ainda estão agendadas 
mais 90 cirurgias para 
os próximos dias.

O prefeito Edivaldo 
Brischi (PTB) afirmou 
que o alcance da ação 
tem atingido números 

de atendimentos signi-
ficativos.

Segundo a secretária 
de Saúde, Eliane Piai, os 
números expressivos do 
programa são “um gran-
de feito para toda a equi-
pe de saúde”, além de 
uma “conquista” na saú-
de ocular. 

Os pacientes que pas-
saram por intervenção ci-
rúrgica precisam seguir 
a indicação de três retor-
nos de avaliação pós-ope-
ratória, conforme prescri-
ção médica, com datas e 
locais pré-definidos pela 
equipe de saúde.

Os atendimentos com 
avaliações de patologias 
oftalmológicas do Progra-

ma Mais Saúde foram es-
tendidos e poderão che-
gar a mais pacientes.

A triagem e acolhimen-
to continuam, na unidade 
móvel de saúde, estacio-
nada na UPA João Bris-
chi, no Jardim Paulista, 
que foi equipada para re-
ceber os pacientes, com 
40 anos ou mais, que pre-
cisam do cuidado oftal-
mológico. É necessário 
agendamento prévio, que 
pode ser feito diretamen-
te na UPA ou na unidade 
de saúde mais próxima.

O Programa Mais Saú-
de ocorre em parceria 
com o Hospital Benefi-
cente Sagrado Coração 
de Jesus.

Em dois meses, programa realiza 
2007 consultas e 629 cirurgias 
de cataratas em Monte Mor

Mais 90 cirurgias estão agendadas para os próximos dias

‘MAIS SAÚDE’

Organização e credibilidade potencializam 
Agência Rodeio para novos negócios

Nem todo mundo tem o conheci-
mento que para levantar uma grande 
estrutura de um evento, onde artis-
tas brilham e cantam grandes suces-
sos em cima do palco, muitos alicerces 
são construídos para sustentar esses 
espetáculos. Na verdade, é que entre a 
cortina que divide o público e os bas-
tidores, muitas histórias de verdadei-
ros heróis que se desdobram para dei-
xar tudo pronto e bonito são escritas.

l l l l l l l l l l l l

Natural de São Sebastião da Gra-
ma, cidade do interior do Estado de 
São Paulo, Claudinho Ribeiro é pro-
prietário da Agência Rodeio, empre-
sa de grande destaque no univer-
so sertanejo. A Agência Rodeio co-
meçou seus trabalhos no gênero em 
2005 realizando pequenos leilões 
pelas cidades da região. Aos poucos, 
a empresa foi crescendo e se desta-
cando e pouco tempo depois já esta-
va organizando toda a logística de 
montaria dos rodeios pelo o Brasil.

l l l l l l l l l l l l

A PBR (Professional Bull Riders) - 
empresa norte-americana que pro-
move competições internacionais de 
montaria em touros – e a Liga Nacio-
nal de Rodeio firmaram parceria.

l l l l l l l l l l l l

Grandes festas passaram a fazer 
parte do conceituado casting da em-
presa como a Festa do Peão de Cam-
pos Gerais, Morungaba Rodeo Fest, 
Festa do Peão de Boiadeiro de Caja-

mar, Festa do Peão de Boiadeiro de 
Itaquaquecetuba, FAICI, entre ou-
tras grandes eventos espalhados pe-
lo território paulista. 

l l l l l l l l l l l l

“Começamos um trabalho de for-
miguinha e aos poucos fomos cres-
cendo e ganhando o respeito e cre-
dibilidade de grandes contratantes 
de festas pelo o Brasil que acabaram 
se tornando grandes parceiros”, co-
menta Claudinho.

l l l l l l l l l l l l

Em 2017 a Agência Rodeio deu ou-
tro significativo passo se consoli-
dando de vez no mercado de even-
tos. Sendo convidada para participar 
de licitações de prestigiadas festas, 
além de organizar as montarias de 
rodeio, também começou a produzir 
todo o evento como a EAPIC (Expo-
sição Agropecuária, Industrial e Co-
mercial de São João da Boa Vista).

l l l l l l l l l l l l

Após o período mais crítico da pan-
demia, Claudinho mostra confian-
ça na retomada definitiva dos gran-
des eventos e com isso a expansão da 
Agência Rodeio. “Estamos nos estru-
turando cada vez mais para oferecer 
para as festas toda a logística desde a 
concepção até a produção final. Sou 
muito grato a todos os colaborado-
res que fazem parte do nosso time e 
também dos contratantes e empresá-
rios que acreditam e confiam no nos-
so trabalho”, agradece o empresário.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
DIVULGAÇÃO

EM DAVOS

Governador finalizou participação no Fórum Econômico Mundial e abriu diálogo com multinacional da região

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), usou 
sua passagem em Davos, 
na Suíça, para também 
realizar encontros com 
representantes de gover-
nos, investidores e em-
presas privadas. Tarcí-
sio se reuniu com o pre-
sidente da Microsoft para 
a América Latina, Rodri-
go Kede e debateu novas 
tecnologias para serviços 
públicos como telemedi-
cina e educação.

O governador também 
se encontrou com Fran-
cesco Estarace, CEO da 
Enel, que conheceu o 
portfólio de projetos pa-
ra o estado. “Vamos nos 
falar futuramente para 
recebê-lo em São Paulo e 
apresentarmos com mais 
detalhes os projetos na 
área de energias renová-
veis, redes inteligentes de 
distribuição de energia, 
os chamados smart grids, 
e a possibilidade de ex-
pansão dessas experiên-
cias para o nosso estado”, 
comentou Tarcísio.

Além da Enel, o gover-
nador esteve com Ana 
Paula Marques, Membro 

do Conselho de Adminis-
tração Executivo da EDP 
(Energias de Portugal 
AS). Nos últimos anos, a 
companhia injetou R$ 2,5 
bilhões no estado de São 
Paulo e Tarcísio aprovei-
tou o encontro para ouvir 
sobre os futuros investi-
mentos e projetos em an-
damento da EDP.

O governador encon-
trou ainda Veronica Scot-
ti, presidente da Swiss Re. 
A maior companhia de 
seguros e resseguros do 
mundo é investidora em 
infraestrutura e sinalizou 
interesse nos instrumen-
tos de finanças verdes que 
constam no plano de go-
verno de São Paulo.

Tarcísio abriu conver-
sas também com Kevin 
Ali, CEO da Organon. A 
empresa global de saúde 
possui fábrica em Cam-
pinas e é líder no de-
senvolvimento de me-
dicamentos para mulhe-
res. “Agendamos um en-
contro em abril, em São 

Paulo, para discutirmos 
pessoalmente possíveis 
parcerias envolvendo a 
nossa recém-criada Se-
cretaria de Políticas pa-
ra a Mulher”, destacou o 
governador.

Outra reunião do gover-
nador em Davos foi com 
Al Gore, Prêmio Nobel da 
Paz, ambientalista e ex-vi-
ce-presidente dos Estados 
Unidos. Ambos conversa-
ram sobre as mudanças 

climáticas. O governador 
disse que está ciente da 
responsabilidade do go-
verno acerca do tema e, 
por isso, está trabalhan-
do para transformar São 
Paulo em “referência de 
estado com as melhores 
práticas sustentáveis”.

Tarcísio apresentou 
para Gore três medidas 
que estão na pauta do go-
verno e que são relevan-
tes para a agenda climá-

tica como a criação de 
green bonds (títulos ver-
des) para captação de re-
cursos do mercado pri-
vado com o objetivo de 
investir em preservação 
ambiental; absorção de 
expertise de organiza-
ções internacionais pa-
ra que a atenção às mu-
danças climáticas se-
ja transversal em todos 
os projetos do estado; e 
a estruturação de um ór-

gão fiscalizador do cum-
primento dessas ações 
transversais.

Esta foi a primeira mis-
são internacional de Tar-
císio de Freitas à frente 
do Governo do Estado. 
Ele viajou acompanha-
do do secretário de Negó-
cios Internacionais Lucas 
Ferraz, de Arthur Lima, 
secretário-chefe da Casa 
Civil, e de Lais Vita, se-
cretária de Comunicação.

Em Davos, Tarcísio realizou encontros com representantes de governos, investidores e empresas privadas

Tarcísio discute novas tecnologias e 
energias renováveis para São Paulo
Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Tarcísio cumpriu 
primeira missão 
internacional à 

frente do Governo 
do Estado
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Trabalho incansável pela vida: Samu 
faz 15 anos na linha de frente da saúde
Coordenadores das unidades 
de Sumaré e Hortolândia 
lembram histórias marcantes 
e emocionantes que fazem dos 
socorristas verdadeiros heróis

Órgão essencial no so-
corro de vítimas, o Sa-
mu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia) completa no pró-
ximo dia 23 de janeiro, 
15 anos de atuação em 
Sumaré e Hortolândia. 
As equipes atuam dia-
riamente com o desafio 
de agir com velocidade, 
precisão e conhecimen-
to técnico por um ob-
jetivo maior: salvar vi-
das. Médicos, enfermei-
ros, auxiliares de enfer-
magem e condutores so-
corristas atuam 24h por 
dia. Sempre na linha de 
frente ao serem aciona-
dos pelo 192. Não tem dia 
da semana. Não tem ho-
ra. Sobra disposição.

O Samu Regional Su-
maré-Hortolândia foi 
inaugurado em 2008. E 
de lá pra cá não faltam 
histórias impactantes. 
O coordenador do Samu 
de Sumaré, Rafael Silvé-
rio de Oliveira, relatou al-
gumas ocorrências que 
vivenciou durante seu 
plantão. “Nós trabalha-
mos aqui no sol, chuva, 
já fizemos muitos par-
tos. Nós somos um Samu 
bem atuante no municí-
pio de Sumaré. Fazemos 
em torno de 1.000 aten-
dimentos por mês. Tra-
balhamos com uma UTI 
móvel e também de su-
porte básico, que faz os 
atendimentos de rua. Os 
profissionais são todos 
completamente treina-
dos e capacitados. A cada 
dia uma história diferen-
te, a cada ocorrência uma 
história diferente. Às ve-
zes a gente tá na casa de 
uma pessoa sem nenhu-
ma condição financeira e 
no próximo atendimen-
to a gente está na casa de 
um milionário. Atende-
mos o idoso de 100 anos 
no leito de morte no úl-
timo suspiro da vida de-
le, e aí o próximo atendi-
mento daqui uma hora 
a gente tem a felicidade 
de fazer um parto e mais 
uma criança vindo a vida 
dentro da nossa ambu-
lância”, comentou Rafael.

Para Rafael, a pande-
mia foi um dos momen-
tos mais marcantes, pe-
ríodo em que passou 17 
dias na UTI em decor-
rência da Covid-19. “Mui-
tos colaboradores nos-
sos adoeceram, a gen-
te ficou muito apreen-
sivo, porque a gente tra-
balhava realmente com 
o foco. Eu mesmo fui um 
que fiquei internado na 
UTI, fiquei 17 dias in-
ternado, fiquei em esta-
do muito grave com co-

vid, mas me recuperei. 
Tivemos outros colabo-
radores daqui também, 
aproximadamente 80% 
da minha equipe pegou 
o vírus e ficaram afasta-
dos. A gente ainda assim 
continua na labuta tra-
balhando para atender 
a população”, comentou.

O coordenador frisou 
que os profissionais do 
Samu não medem es-
forços. “Ontem (quin-
ta-feira) eu me deparei 
com uma uma situação 
em que todos da minha 
equipe do plantão diurno 
chegaram 7 horas da noi-
te para passar o plantão e 
todos chegaram enchar-
cados, molhados, não ti-
nha um da equipe que 
não tinha tomado chu-
va, então isso é uma coi-
sa que eu olho para eles e 
falo: ‘vocês são profissio-
nais mesmo, cara’! Isso 
aí é literalmente se arris-
car nessa chuva, nesses 
rios, para salvar a vida. 
É nesse momento que a 
gente atua, infelizmente 
trabalhamos na maioria 
das vezes na pior desgra-
ça da vida das pessoas. A 
gente tá lá para dar um 
apoio para tentar fazer 
o nosso melhor, às ve-
zes conseguimos, tenta-
mos, às vezes não sai co-
mo planejamos. O obje-
tivo é sempre salvar a vi-
da e dar o nosso melhor 
sempre em prol da vida. 
Eu fiquei muito emocio-
nado ontem na quinta-
-feira (19) em que a equi-
pe se empenhou em ir pa-
ra salvar vidas não me-
dindo esforços”, lembrou.

O Samu é um progra-
ma do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), regulamen-
tado pelas portarias 2048 
de 2002 que tratam da re-
de de atendimento das 
urgências e emergên-
cias do país e também 
pela portaria 1010, de 21 
de maio de 2012, que re-
define as diretrizes pa-
ra implantação do servi-
ço de atendimento móvel 
de urgência e sua central 
de regulação.

O serviço consiste em 
receber solicitações atra-
vés da ligação gratuita no 
número 192 onde o mé-
dico regulador define o 
grau de prioridade e o ti-
po de ambulância a ser 
encaminhada para aten-
der a ocorrência.

São dois tipos de am-
bulâncias: a de supor-
te básico, composta por 
um condutor socorrista e 
um técnico de enferma-
gem, e a viatura de su-
porte avançado, conhe-
cida também como UTI 
Móvel, composta pelo 
condutor socorrista, en-
fermeiro e médico. Exis-

Samu completa 15 anos ajudando quem mais precisa de socorro
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tem também as motolân-
cias, compostas por en-
fermeiro e técnico de en-
fermagem.

O atendimento pré-
-hospitalar móvel é fun-
damental para levar a 
equipe de saúde especia-
lizada em urgências para 
o local da ocorrência on-
de há grande potencial 
de risco à vida.

A Central de Regula-
ção de Urgências fica lo-
calizada no município 
de Hortolândia, onde as 
ligações são recebidas, 
triadas e encaminhadas 
via rádio para as equipes 
de atendimento.

Tanto Hortolândia 
quanto Sumaré traba-
lham cada município 
com uma viatura de su-
porte avançado e três via-
turas de suporte básico, 
além das motolâncias 
que atuam no município 
de Hortolândia.

O serviço recebe, em 
média, 150 ligações por 
dia e uma média de 50 
mil chamados por ano e 
já atendeu, desde a fun-
dação, mais de 700 mil 
ligações.

São realizados por ano 
cerca de 3 mil atendimen-
tos de suporte avançado 
e 16 mil atendimentos 
de suporte básico. Nes-
tes 15 anos de existência, 
foram realizados cerca de 
46 mil atendimentos de 
suporte avançado e 229 
mil atendimentos de su-
porte básico.

SAMU HORTOLÂNDIA
O coordenador do Sa-

mu de Hortolândia, Re-
nato Lopes Machado, re-
lembrou algumas ocor-
rências. “A gente tem na 
história muitas ocorrên-
cias que são marcantes pa-
ra todas as equipes, con-
versando com cada pro-
fissional, cada um vai re-
latar histórias que os mo-
tivam, que ficam na me-
mória. Há algumas tristes, 
mas também temos histó-
rias bonitas, de superação, 
que eles conseguiram so-
correr uma vítima e pos-
teriormente, eles tiveram 
contato, depois encontra-
ram pessoalmente com a 
vítima e a gratidão que ela 
teve com o profissional os 
deixaram muito felizes”.

Renato conta, emocio-
nado, de uma ocorrência 
em que foi socorrer dois 
jovens que foram atrope-
lados pelo trem no mesmo 
dia, em curto intervalo de 
tempo e em locais dife-
rentes. “Uma ocorrência 
que me marcou bastan-
te, foi domingo de manhã. 
Entrou uma chamada pa-
ra nós de uma amputação, 
atropelamento por trem 
próximo à ponte do Jar-
dim Minda. Quando che-
gamos no local, eu, o mé-
dico e o condutor, na am-
bulância de suporte avan-
çado, encontramos o Wes-
ley, que na época era pré-
-adolescente. Ele já esta-
va com o pé parcialmente 
amputado. A irmã do jo-

vem estava no local muito 
preocupada e assustada. 
A equipe começou o aten-
dimento, fizemos a esta-
bilização da fratura, imo-
bilizamos o pé e coloca-
mos o soro para fazer re-
posição volêmica. Ele es-
tava com a pressão bai-
xa e muito assustado. Ele 
chorava e tentamos acal-
mar ele. A gente optou 
por acionar o transporte 
aeromédico, helicóptero 
Águia da Polícia Militar. 
Então ele foi transportado 
para o Hospital das Clíni-
cas da Unicamp”, comen-
tou. “No momento em que 
estávamos fazendo a lim-
peza e arrumando a am-
bulância no local após o 
atendimento, entrou uma 
outra chamada, em outro 
bairro totalmente opos-
to. Quando chegamos, ti-
vemos que caminhar 800 
metros pela linha férrea 
até chegar no local, onde 
encontramos o Fernan-
do. Segunda vítima que 
foi atropelada, que por 
coincidência, pelo mes-
mo trem. O jovem contou 
que estava pegando ‘ra-
beira’ e acabou caindo. O 
Fernando, a segunda ví-
tima, foi atropelado pri-
meiro. Ele ficou mais tem-
po no local, que é uma ou-
tra complicação no qua-
dro clínico, além do que 
ele estava dentro da linha 
do trem, em cima dos tri-
lhos. Fizemos a remoção 
imediata de retirá-lo da li-
nha porque podia vir ou-

tro trem. Pegamos e esta-
bilizamos a vítima e daí 
a gente resolveu por con-
ta da gravidade, acionar 
o socorro aeromédico no-
vamente, porém, o Águia 
ficou achando que a gen-
te estava falando da mes-
ma ocorrência, ou seja, do 
primeiro atendimento ao 
Wesley, e não queria man-
dar o helicóptero. Então 
tivemos que explicar que 
se tratava de outra vítima. 
Foi enviado o Águia e en-
caminhou ele para o Hos-
pital Estadual de Suma-
ré”, contou Renato.

O coordenador recorda 
do encontro com as duas 
vítimas do atropelamento.

“Eu encontrei com Wes-
ley, fiz parte do tratamen-
to pós-operatório e passa-
mos a ter um laço de ami-
zade, por eu socorrer ele 
no local e cuidar dele no 
hospital. E ele realmente 
teve que amputar a per-
na”, lamentou Renato.

A mãe de Wesley con-
vidou o coordenador Re-
nato para o aniversário do 
filho um ano após o aci-
dente. “A mãe dele me li-
gou para o aniversário. 
Houve um encontro en-
tre os dois jovens vítimas 
do atropelamento daque-
le dia, entre Wesley e o 
Fernando, que passaram 
a ser amigos por conta da 
história. Ambos estão tra-
balhando normalmente 
com suas próteses. Essas 
duas ocorrências me mar-
caram bastante”, disse.

Samu Hortolândia: histórias e ocorrências que transformam
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Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade 

particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você 
recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

FAMÍLIAS SUMAREENSES - 06
Família Santo Cia Família 

Sebastião de Paula

l Santo Cia era um dos filhos do imigrante italiano Ferdinando Cia, que veio de Treviso para o Brasil 
em 1888. Sua mãe chamava-se Luigia Boer Cia. Santo nasceu em Americana-Sp em 10/09/1912 e faleceu 
em Sumaré no dia 30/08/1976. Foi um pequeno agricultor em Sumaré. Uma de suas diversões prediletas 
era jogar bocha no Clube Recreativo Sumaré, onde ganhou diversas medalhas em competições locais e 
regionais. Casado com Rosa Basso Cia, teve sete filhas: Izolina Cia (casada com Mário Sérgio de Azeve-
do), Zenaide Cia (casada com Roberto Duarte), Cecília Cia (casada com Vicente Gilberto de Vasconcel-
los), Nair Cia (casada com Ronald de Souza), Odila Cia (casada com Alceu Lorençatto), Lucila Cia (casa-
da com Edmar Matosinho) e Maria Luiza Cia (casada com Dorival Hernandes Medeiros). 

l Sebastião de Paula nasceu em 10/12/1892 e faleceu 
em 13/06/1946. Lavrador, trabalhou em sítios de Re-
bouças e Jacuba (Hortolândia). Casado com Valenti-
na Pedroni, foi pai de 6 filhos: Luiz de Paula (casado 
com Palmira Candurin), Armando de Paula (casado 
com Margarida Galusni), Aristides de Paula (casado 
com Rosa Barbarini), Jorge de Paula, Odila de Pau-
la (casada com Mário Franciscato) e Vilmo de Pau-
la). Luiz de Paula foi suplente de vereador na Câmara 
Municipal de Sumaré (1ª. Legislatura, de 1955 a 1958).

Família 
Victório 
Panzan

l Victório Panzan era filho do ca-
sal de imigrantes italianos Gae-
tano Panzan e Giacinta Zaramel-
la Panzan. Nasceu em 24/8/1897 e 
faleceu em 21/09/1954. Foi um dos 
mais antigos empresários de Re-
bouças (beneficiamento de pro-
dutos agrícolas e tecelagem). Ca-
sado com Carolina Pedroni (filha 
de Marcelo Pedroni), foi pai de 6 
filhos: Henrique Panzan (casado 
com Helizabet Zacarchenco), Elvi-
ra Panzan (casada com João Squa-
rizzi), Artur Panzan (casado com 
Tereza Passarelli), Celina Panzan 
(casada com Roberto Righetto), 
Renato Panzan e Irineu Panzan.

Rosa Basso e Santo Cia

Aristides de Paula, filho de Sebastião de Paula



ANTONIO MEIRA

IGREJA MATRIZ EM 1968

AMIGOS DE SUMARÉ

POSTO RAFFI

CENTRO DE SUMARÉ 
NA DÉCADA DE 90

IRMÃOS PEDRONI

Antonio Meira foi um dos Prefeitos do Município de 
Hortolândia. Foi vereador na Câmara Municipal de Sumaré na 
9ª. Legislatura (1989-1992), representando o então distrito de 

Hortolândia, que se emanciparia de Sumaré em 1991. Meira 
é a pessoa da esquerda; ao seu lado, discursando, o então 

Presidente do Legislativo, Ivan Carrara.

Foto da Igreja Matriz de Sant’Ana, de 1968, decorada 
para as comemorações do Centenário de Sumaré. 
Em primeiro plano, a Fonte Luminosa e Sonora, 

construída pelo Prefeito José Miranda (1963-1968).

Jovens de Sumaré estão reunidos nesta foto da década de 1950, 
na Praça da República. Conseguimos identificar as seguintes 

pessoas, começando da esquerda para a direita, de pé: Geraldo 
Felisberto de Souza (Dinho), (...), Dênis Escalhão (Nê), (...) e Lázaro 

Milan (Lazico). Agachados, na mesma ordem: Valdimir Foffano 
(Neso), Aristides José de Souza (Tidinho) e Nivaldo Foffano. 

O Auto Posto e Motel Raffi estava localizado na 
Rodovia Anhanguera, defronte à entrada para Nova Veneza. 

Foi um dos maiores do gênero no país, na década de 1950. 
É dessa época a foto que vemos. A rodovia, de pista única, 

era ladeada por enormes eucaliptos. O registro foi 
feito do andar superior do Posto. 

Fotografia da área central de Sumaré, na década de 1990. 
A rua da esquerda é a José Maria Barroca; mais à frente 
vemos a parte dos fundos do Supermercado GoodBom, 

com a área de estacionamento de veículos. 
Mais à esquerda, a Avenida Rebouças.

Os irmãos Henrique Pedroni e Thomaz Pedroni estão nesta 
foto da década de 1950, tirada no interior do engenho de 

aguardente, que produzia a famosa caninha Marcello. Os 
dois irmãos eram filhos de Marcello Pedroni e moravam nas 

proximidades, no chamado Sítio Sertãozinho.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Tribuna Liberal Ministra anuncia 7,7 mi de doses de vacinas
A ministra da Saúde, Nísia Trindade, anunciou na ma-
nhã desta sexta-feira (20) que o Brasil receberá entre 
hoje e amanhã 7,7 milhões de vacinas pediátricas con-
tra a Covid-19 da farmacêutica Pfizer. Os imunizan-
tes, que estavam em falta, são destinados para a faixa 
etária de 6 meses a 11 anos e serão distribuídos para 
todos os estados e Distrito Federal nos próximos dias.

Cursos preparam alunos 
com habilidades e perfis 
conectados com empresas
Diretora da Escola Arquimedes, Selma Martins, destaca atualização 
de cursos e acompanhamento das necessidades do mercado de 
trabalho para conquistar alta empregabilidade de alunos 

O mercado de traba-
lho exige profissionais 
que sejam cada vez mais 
competitivos e bem pre-
parados. E isso vai além 
de um certificado ou di-
ploma. Os cursos devem 
preparar alunos com as 
habilidades e perfis exi-
gidos pelo mercado.

Diretora da Escola Ar-
quimedes, Selma Mar-
tins, ressaltou que atuan-
do dentro desta proposta 
pedagógica com a atuali-
zação de programas dos 

cursos, a escola tem co-
locado seus alunos em 
vantagem competitiva 
no mercado.

A escola adotou a es-
tratégia de aferir como 
as empresas estão rece-
bendo os alunos forma-
dos pela Arquimedes e as-
sim promove ajustes em 
tempo real. Essa visão, se-
gundo a escola, tem gera-
do aos alunos elevado ín-
dice de empregabilidade.

“As empresas precisam 
cada vez mais de mão de 
obra qualificada, por isso 
os cursos técnicos profis-
sionalizantes têm empre-

gabilidade muito maior 
do que para a graduação. 
Entretanto, a qualifica-
ção, aperfeiçoamento, a 
habilitação, as especia-
lizações e demais cur-
sos e treinamentos, por 
si só não garantem a boa 
formação. É necessário 
preparar os profissionais 
com habilidades, atitu-
des, comportamentos e 
perfis adequados a rea-
lidade atual das empre-
sas”, afirma a escola.

Os índices apontam 
que de cada dez alunos 
que fazem cursos técni-
cos, sete são empregados, 

desde que a entidade for-
madora esteja com a pro-
posta pedagógica alinha-
da às necessidades do 
mundo corporativo.

Fundada em 1974, a 
Escola Arquimedes, pos-
sui cursos inovadores, 
metodologia diferencia-
da e educadores qualifi-
cados e dinâmicos, re-
sultando em ensino e 
treinamentos eficientes 
nos segmentos de Cur-
sos Técnicos Sequencias 
(em nível Médio); Espe-
cializações; Cursos de 
Formação Continuada – 
Profissionalizantes Li-

Alunos do Curso Técnico de Enfermagem participaram ativamente da campanha de vacinação contra a Covid-19 em Sumaré
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vres; Cursos Preparató-
rios para Concursos Pú-
blicos; e o Atendimento 
Corporativo – Cursos “In 
Company”.

O portfólio inclui pa-
lestras, oficinas, ações 
práticas, simulados, SI-
PAT. Tais atividades, ex-
plicou a escola, tem gera-
do alta procura das em-
presas para assegurar da-
tas, de acordo com os pla-
nejamentos internos de 
cada negócio.

“A metodologia andro-
lógica da Escola Arqui-
medes resultou em reco-
nhecimento mundial de 
qualidade em ensino. O 
prêmio “Quality Achie-
vement Team Award” foi 
resultado do Programa 
de Treinamento e Forma-
ção, desenvolvido e mi-
nistrado pela Escola Ar-
quimedes para a Whirl-
pool, cujo objetivo é a 
formação técnica e a re-
ciclagem dos profissio-
nais da Rede de Assistên-
cia Técnica Autorizada 
dos produtos Brastemp e 
Consul. E esse reconhe-
cimento e a empregabili-
dade dos alunos forma-
dos pela Escola Arquime-
des ocorre em todas as 
áreas de atuação da Es-
cola: saúde, segurança 
do trabalho, gestão e ne-
gócios, logística, meta-
lurgia, refrigeração e li-
nha branca, solda, cur-
sos normativos, eletrôni-
ca, eletricidade, automo-
tivo”, afirmou a escola.

Na área de saúde, a Es-
cola Arquimedes desta-
cou a posição de lide-
rança na RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas), com alunos nos 
primeiros lugares de pro-
cessos seletivos e concur-
sos públicos. “Alia-se a 
parte técnica atualizada, 
metodologia andrológi-
ca, contato direto com 
os gestores, e constan-
tes aferições e adequa-
ções. Nessa área da en-
fermagem ainda, a esco-
la já tem como propos-
ta pedagógica inserir os 
alunos em eventos, ações 
sociais, campanhas de 

vacinação, simulados, 
dentre muitas outras ati-
vidades”, explicou. 

A escola estará em Su-
maré, no próximo dia 25, 
no Centro Esportivo, par-
ticipando com seus alu-
nos de um simulado em 
comemoração ao aniver-
sário de 15 anos do SAMU 
(Serviço Móvel de Urgên-
cia) de Sumaré.

Segundo a diretora Sel-
ma Martins, “a escola es-
timula o aprendizado em 
todas as esferas, e enten-
de que a formação é o iní-
cio de um planejamento 
de carreira, pois estudar 
e dar sequência aos estu-
dos é o que fará com que 
o aluno se torne ainda 
mais competitivo e em-
pregado”. Ela cita como 
exemplo os cursos de es-
pecialização pós-técnico, 
como é o caso de Especia-
lização em UTI, Instru-
mentação Cirúrgica, En-
fermagem do Trabalho, 
entre outros.

A direção explicou 
também que devido à al-
ta procura pelos alunos 
formados pela institui-
ção, a escola criou um ca-
nal para verificar a vera-
cidade das documenta-
ções apresentadas pelos 
candidatos e as empresas 
estão optando por fazer 
processos seletivos fecha-
dos e exclusivos com os 
alunos formados na Es-
cola Arquimedes.

Para 2023 a escola es-
tá com as turmas inician-
do em todas as áreas, in-
cluindo cursos de Técni-
co em Eletrônica, Logís-
tica e Contabilidade.

A direção frisou que a 
escola ainda realiza visi-
tas práticas constantes. 
“Fazemos constantes vi-
sitas práticas do tipo ae-
roportos, Infraero, Porto 
de Santos, no caso da área 
de Logística e se aplicam 
a todas as áreas”, disse.

A Escola Arquimedes 
fica na Rua Bernardino 
de Campos, 503, no Cen-
tro de Campinas. Os te-
lefones para contato são 
(19) 2137-7000, (19) 99315-
0958 e o (19) 99478-4201.

O prazo para o paga-
mento à vista e com des-
conto de 3% do IPVA (Im-
posto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automo-
tores) de 2023 para os 
veículos com final de 
placa 9 termina nesta se-
gunda-feira (23). 

A consulta do valor po-
de ser feita em toda a re-
de bancária ou direta-
mente no portal da Secre-
taria da Fazenda e Plane-
jamento do Estado de São 
Paulo. Para aproveitar o 
benefício, os proprietá-
rios devem ficar atentos 
às datas de vencimento. 
O calendário de venci-
mento de acordo com o 
final de placa dos veícu-
los segue até o dia 24.

Desconto no IPVA 2023 para veículos 
com placa final 9 vence nesta segunda

Pagamento à vista possibilita desconto de 3% no valor total

IMPOSTO 
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Final 1   è   11/01 
Final 2   è   12/01 
Final 3   è   13/01 
Final 4   è   16/01 
Final 5   è   17/01 
Final 6   è   18/01 
Final 7   è   19/01 
Final 8   è   20/01 
Final 9   è   23/01 
Final 0   è   24/01

CALENDÁRIO IPVA

o vencimento ocorrer no 
final de semana ou feria-
do, o pagamento pode ser 
feito no próximo dia útil, 
seguindo a regra geral do 
processo civil. 

Neste ano, é possí-
vel pagar o imposto em 
até cinco vezes. Assim, 
o proprietário de veícu-
lo com final de placa 9 
que optar pelo pagamen-
to parcelado deve efetuar 
a quitação da primeira 
cota também até esta se-
gunda-feira (23). A novi-
dade para 2023, é que, 
dependendo do valor do 
IPVA, o sistema calcu-
lará automaticamente o 
número de parcelas: em 
três, em quatro ou em 
cinco parcelas, iguais e 
consecutivas, desde que 
o valor mínimo por co-
ta seja de R$ 68,52 (duas 
Ufesps -- Unidade Fiscal 
do Estado de São Paulo). 

 Para efetuar o paga-
mento, basta se dirigir 
a uma agência bancária 
credenciada com o nú-

mero do RENAVAM (Re-
gistro Nacional de Veícu-
lo Automotor) e realizar o 
recolhimento do tributo, 
por meio dos terminais 
de autoatendimento ou 
nos guichês de caixa. O 
pagamento pode ser fei-
to também pela internet, 
ou por meio de outros ca-
nais oferecidos pela ins-
tituição bancária. O IPVA 
pode, ainda, ser pago em 
casas lotéricas.

Em 2023, para não ge-
rar confusão nos contri-
buintes que pagam o im-
posto de forma parcela-

da, o governo optou por 
deixar todos os venci-
mentos no mesmo dia 
do mês - a placa 1, por 

exemplo, tem vencimen-
to em 11 de janeiro, 11 de 
fevereiro, 11 de março, 11 
de abril e 11 de maio. Se 


